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NAIR DA FRANÇA E ARAÚJO: PRIMEIRA MULHER A SE 

GRADUAR, NA BAHIA, EM BACHARELADO EM QUÍMICA  

 

Bárbara Carine Soares Pinho 1 

 

Resumo: A professora Nair da França e Araujo nasceu em 1931 na cidade de 

Maragogipe, interior da Bahia. Filha da dona de casa Victorina da França e Araújo, e do 

marceneiro Elpidio Cyrilo de Araújo, foi a primeira mulher a se graduar, na Bahia, em 

bacharelado em Química no ano de 1954, quando o Curso ainda funcionava na Faculdade 

de Filosofia da Universidade da Bahia, hoje UFBA. Cursou em 1959, a Especialização 

em Química Orgânica na Universidade de São Paulo (USP) e, em 1976, defendeu a sua 

dissertação de mestrado em Química Orgânica desenvolvendo uma pesquisa de síntese 

de nitrilas partindo de aldeídos em compostos orgânicos, em parceria com o Pólo 

Petroquímico local. 
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NAIR DA FRANÇA E ARAÚJO: FIRST WOMAN, IN BAHIA, TO OBTAIN A 

BACHELOR’S DEGREE IN CHEMISTRY 

 

Abstract: Professor Nair de França e Araujo was born in 1931 in the city of Maragogipe, 

inland Bahia. Daughter of housewife Victorina da França e Araújo, and joiner Elpidio 

Cyrilo de Araújo, she was the first woman to graduate, in Bahia, with a bachelor's degree 

in Chemistry in 1954, when the Course still worked at the College of Philosophy of the 

University of Bahia, today UFBA. In 1959, she attended a Specialization Course in 

Organic Chemistry at the University of São Paulo (USP) and, in 1976, defended her 

master's dissertation in Organic Chemistry by developing a research on the synthesis of 

nitriles starting from aldehydes in organic compounds, in partnership with the Local 

Petrochemical Pole. 
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NAIR DE FRANCIA Y ARAÚJO: PRIMERA MUJER EN GRADUARSE, EN 

BAHIA, EN BACHILLERATO EN QUÍMICA 

 

Resumen: El profesor Nair de França e Araujo nació en 1931 en la ciudad de 

Maragogipe, en el interior de Bahía. Hija del ama de casa Victorina da França e Araújo, 

y carpintero Elpidio Cyrilo de Araújo, fue la primera mujer en graduarse, en Bahía, con 

una licenciatura en Química en 1954, cuando el Curso aún funcionaba en la Facultad de 

Filosofía de la Universidad. de Bahía, hoy UFBA. Estudió en 1959 la Especialización en 

Química Orgánica en la Universidad de São Paulo (USP) y, en 1976, defendió su 

disertación de maestría en Química Orgánica desarrollando una investigación sobre la 

síntesis de nitrilos a partir de aldehídos en compuestos orgánicos, en alianza con el Polo. 

Petroquímica local. 

 

Palabras-clave: Química Orgánica; Decano; Investigador 

 

NAIR DA FRANÇA E ARAÚJO: PREMIÈRE FEMME Á OBTENIR UN 

DIPLÔME, À BAHIA, EN LICENCE EN CHIMIE 

 

Résumé: La professeur Nair da França e Araújo et née en 1931 à Maragogipe, intérieur 

de Bahia. Fille de Victorina da França e Araújo, femme au foyeur, et Elpidio Cyrilo de 

Araújo, menuisier. Elle a été la première femme a obtenir un diplôme, à Bahia, en licence 

en Chimie dans les années de 1954, quand le Cours se déroulait encore à la Faculté de 

Philosophie de l’Université de Bahia, actuelle UFBA. Elle a fait en 1959, le Spécialisation 

en Chimie Organique dans l’Université de São Paulo (USP) et en 1976 a soutenu sa 

dissertation de master avec le même sujet, en développant une recherche de synthèse de 

nitrilas à partir d’aldéhydes en composés organiques en partenariat avec le Pôle 

Pétrochimique local. 

 

Mots-clés: Chimie Organique; Doyenne; Chercheuse 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A professora Nair da França e Araújo nasceu em 1931 na cidade de Maragogipe, 

interior da Bahia. Filha de Victorina da França e Araújo, uma dona de casa, e de Elpidio 

Cyrilo de Araújo, um marceneiro, foi para Salvador realizar os seus estudos primários no 

Colégio Nossa Senhora da Soledade, bem como o ginásio e o científico, nomenclaturas 

da época, no Colégio Estadual da Bahia.  

A grande mestra relata ter na juventude excelente desempenho nas disciplinas 

escolares, principalmente matemática, entretanto recorda-se que, mesmo o diretor da 

escola sendo negro como ela, apenas premiava os estudantes brancos vindos de famílias 

abastadas. Nair sempre teve um rendimento acadêmico exemplar: foi a primeira mulher 
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a se graduar, na Bahia, em bacharelado em Química no ano de 1954, quando o Curso 

ainda funcionava na Faculdade de Filosofia da Universidade da Bahia, hoje UFBA.  

No ano seguinte, formou em Licenciatura em Química e ingressou no magistério 

superior no Curso de Química da Universidade da Bahia, naquele mesmo ano, em 03 de 

agosto, tornando-se também a primeira mulher a ensinar no referido Curso da Instituição 

em destaque. Cursou, em 1959, Especialização em Química Orgânica na Universidade de 

São Paulo (USP) e, em 1976, defendeu a sua dissertação de mestrado em Química 

Orgânica desenvolvendo uma pesquisa de síntese de nitrilas partindo de aldeídos em 

compostos orgânicos, em parceria com o Polo Petroquímico local.  

A mestra Nair começou a realizar os seus estudos de doutoramento na USP, mas, 

eles tiveram que ser interrompidos em razão da solicitação de retorno por parte da sua 

Unidade de trabalho, devido à falta de docentes. Pioneira, não só na Química Orgânica, 

mas na ciência baiana, Nair da França e Araújo coordenou um grande laboratório na 

Universidade e orientou inúmeros estudantes, desenvolvendo diversas pesquisas na área 

de síntese orgânica. Atuante na edificação da ciência no Estado, a professora aqui em 

questão auxiliou veementemente na formação de muitos estudantes, hoje professores do 

Instituto de Química da UFBA, e como Decana foi fundadora dessa Instituição. Fundou, 

também, os cursos de Técnico em Química na Escola Técnica Federal da Bahia e Colégio 

Estadual da Bahia. Um exemplo para todas/os nós.  

A professora Nair faleceu dia 20 de setembro de 2018, aos 87 anos. Foi pioneira 

na Química Orgânica e na Ciência, auxiliando inúmeras/os estudantes.  
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Figura 1: Nair da França. 

  

Fonte: Página da UFBA. Disponível em: < https://ufba.br/ufba_em_pauta/ufba-lamenta-

falecimento-da-professora-nair-da-fran%C3%A7a-e-araujo> Acessado em: 03/07/2020. 
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